No silêncio do santuário

ORAÇÃO DO PEREGRINO
(cf salmo 84)

Como será bom habitar na tua morada,

ó Deus do universo e pai dos homens!

A nossa alma suspira e anseia ardentemente

por viver sempre na tua companhia.

Os nossos coração e todo o nosso ser

cantam de alegria a ti, ó Deus vivo!

Felizes os que moram na tua casa

e te louvam sem cessar!

Felizes os que em ti encontram a sua força

e se fazem peregrinos do teu santuário!

No nosso caminho temporal ansiamos por ti

e procuramos-te nos lugares onde estás,

em todo o lado, nas igrejas e santuários,

na palavra e no pão da vida, que é Jesus;

quem vê Jesus, vê o Pai, disse-nos ele (cf Jo 5,6);

e quem comunga do seu corpo, na eucaristia,

fica a morar nele, está em união com Ele;

e Jesus passa a viver em quem O recebeu (Jo 15,4).

Assim podemos caminhar sempre contigo,

mesmo quando não te vemos nem sentimos:

a tua presença invisível nos dá força.

Também a Igreja, comunidade dos teus filhos,

é morada em que habitas e onde te comunicas;

muitos baptizados desconhecem isto,

preferem caminhar sozinhos, por sua conta;

mas sem a Igreja, ficam mais longe de ti;

Na vida, passamos tribulações e desertos,

mas o teu amor oferece-nos um oásis

e a presença do Espírito cobre-nos de graças.

Contigo avançamos com entusiasmo crescente

até ao dia em que nos apresentemos diante de ti.

Nosso Pai do Céu, escuta a nossa oração,

sacia a sede ardente de ti que nos devora.

Um dia, ainda que só na tua proximidade,

vale mais do que os prazeres do mundo.

Tu és sol que nos aquece e escudo protector;

concedes a graça e a glória aos teus fiéis

e não recusas favores a quem vive com rectidão.

Pai santo, feliz do homem que em ti confia!
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